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Objetivo: Realizar uma revisão integrativa sobre as Políticas Públicas 
Brasileiras relacionadas com uso de álcool e outras drogas e as Comunidades 
Terapêuticas a partir de artigos científicos e documentos oficiais. Método: 
Revisão integrativa de artigos científicos publicados na Biblioteca Virtual de 
Saúde. Inicialmente utilizaram-se os seguintes descritores: “Políticas Públicas”, 
“Uso de álcool e outras drogas” e 31 foram encontrados. Posteriormente foram 
selecionados segundo o assunto principal: “Políticas Públicas”, “Políticas 
Públicas de Saúde”, “Política de Saúde”, “Sistema Único de Saúde”, “Avaliação 
de Programas e Projetos de Saúde” e “Saúde Pública”, em português, e ano de 
publicação entre 2008 e 2014. Finalmente, 13 arquivos foram classificados, 
porém quatro foram excluídos por não estarem acessíveis ou por se tratar de 
um vídeo. Resultados: A grande maioria das Comunidades Terapêuticas não 
atua dentro da lógica clínica ou do modelo psicossocial. Nesse contexto, as 
ações com foco na atenção aos usuários de drogas deixam de estar 
circunscritas ao setor saúde e passam a ser orientadas (e financiadas) por 
outras instâncias, incluindo a presidência da república, mas não são 
convergentes com os princípios do corpo técnico do Ministério da Saúde. 
Recentemente, foram publicados normativos e editais de convocação aos 
serviços residenciais, na modalidade de CT, com oferta de financiamento 
público para as entidades que se adequassem às normas propostas. No 
entanto, poucos foram os serviços habilitados pelo MS e poucos também foram 
os serviços que se candidataram ao financiamento. Conclusão: Nos últimos 
anos, o Ministério da Saúde passou a formular diretrizes e propostas de 
atenção para abordar o uso de álcool e drogas com foco na substituição 
progressiva dos leitos em hospitais psiquiátricos por uma rede comunitária de 
atenção psicossocial. Isso se contrapõe às pressões externas ao MS que 
busca incluir outros modelos de atenção com destaque para as Comunidades 
Terapêuticas que oferece propostas de tratamento baseadas em atividades 
laborais e na espiritualidade. 
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